
E
4

Efetividade do treinamento de 
dupla tarefa no desempenho 

funcional em idosos 
[Artigo 4, páginas de 53 a 61]

53 b – Estudos sobre Envelhecimento 
Volume 30  |  Número 76 |  Abril de 2020

Jéssica Boaventura 
de Oliveira
Pós-graduada em 
Fisioterapia Hospitalar 
com ênfase em Terapia 
Intensiva pelo Programa 
de Pós-Graduação 
da Faculdade Hélio 
Rocha, Salvador- BA, 
Brasil. Pós-graduada 
em Gerontologia pela 
Estácio de Sá, Salvador-
BA. Fisioterapeuta pela 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e da Saúde / 
União Metropolitana 
de Educação e Cultura 
(Unime), Lauro de 
Freitas-BA, Brasil. 
jbofisio@gmail.com

Elisandra Galvão 
Lopes
Fisioterapeuta pela 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e da Saúde / União 
Metropolitana de Educação 
e Cultura (Unime), Lauro de 
Freitas-BA, Brasil. 
lisa_galvao16@hotmail.com

Dauana Bomfim 
França 
Pós-graduada em 
Biomecânica pelo Programa 
de Pós-Graduação 
Unigat, Salvador- BA, 
Brasil. Fisioterapeuta pela 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e da Saúde / União 
Metropolitana de Educação 
e Cultura (Unime), Lauro 
de Freitas-BA, Brasil.  
dauanafranca@gmail.com



Artigo 4
Efetividade do treinamento de dupla tarefa 
no desempenho funcional em idosos

54 b
Estudos sobre Envelhecimento
Volume 30 |  Número 76
Abril de 2020

abstract
Introduction: The increase in the number 
of years is due to reduced fertility rates and 
increased longevity in recent decades. The 
ability to perform two tasks simultaneously 
is necessary and commonly used by humans 
in the performance of various daily activities. 
Objective: To demonstrate the effectiveness of 
dual task training in functional performance 
in the elderly. Methods: Bibliographic review. 
Databases were used: Scielo, Pubmed, PEDro, 
Cochrane Library, Clinical trials and Web 
of Science. Results were selected between 
the years 2002 and 2007. Results: The 
elderly presented improvements in balance 
performance, postural control and walking, 
providing independence and decreasing 
falls laughter. These findings address some 
trainings that can be applied in clinical 
practice favoring the ability of the elderly 
to practice multitasking. Conclusion: The 
practice of dual task exercises seems to have 
contributed to the cognitive and motor 
improvement of the elderly .

Keywords: Double task; functionality; 
seniors. 

Resumo 
Introdução: O aumento do número 
de anos da população é decorrente da 
redução nas taxas de fertilidade e do 
acréscimo da longevidade nas últimas 
décadas. A capacidade de executar duas 
tarefas simultaneamente é necessária e 
comumente utilizada pelos seres humanos 
no desempenho de diversas atividades 
cotidianas. Objetivo: Demonstrar a 
efetividade do treinamento de dupla tarefa 
no desempenho funcional em idosos. 
Método: Revisão bibliográfica. Foram 
utilizadas bases de dados: Scielo, Pubmed, 
PEDro, Cochrane Library, Clinical trials e 
Web of Science. Selecionaram-se trabalhos 
entre os anos de 2002 e 2007. Resultados: 
Os idosos apresentaram melhoras no 
desempenho do equilíbrio, controle 
postural e marcha, proporcionando 
independência e diminuindo o risco de 
quedas. Estes achados abordam alguns 
treinamentos que podem ser aplicados na 
prática clínica, favorecendo a habilidade 
dos idosos em praticar multitarefas. 
Conclusão: A prática de exercícios com 
dupla tarefa parece contribuir para a 
melhora cognitiva e motora dos idosos. 

Palavras-chave: Dupla- tarefa; funcionalidade; 
idosos. 
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Introdução
A expectativa de vida e a proporção de idosos na população mundial 
têm aumentado consideravelmente nas últimas décadas. Esses fatos 
trazem uma reflexão a respeito de questões relevantes como qualida-
de de vida, bem-estar físico e mental (Cruz, 2012) e possibilidade de 
eventos incapacitantes, que desencadeiam a redução da capacidade 
funcional dessa população (Mazo et al., 2007). 

Em idosos, a busca pela concentração focal ao executar ações  
simultâneas compromete o equilíbrio postural, podendo causar dimi-
nuição da autonomia coletiva, alterações em atividades corriqueiras, 
depressão, declínio da mobilidade, medo e apreensão devido a maio-
res riscos de quedas, com consequente dependência e maiores gastos 
com tratamento de saúde (Gomes et al., 2012). As alterações na mobili-
dade comprometem a realização de suas atividades de vida diária (Be-
gate, Ricardo, Sawazki, 2009), além de aumentarem os riscos de quedas 
(Ferratin et al., 2007), comprometendo de maneira inevitável a quali-
dade de vida dessa população. 

A dupla tarefa pode ser definida como o ato de realizar uma atividade 
primária, para a qual se destina o maior foco da atenção, incorporada a 
uma segunda atividade, executada ao mesmo tempo (O’Shea et al., 2002).

 A realização de duas tarefas simultâneas é comum no cotidiano 
(Serrien et al., 2004; Bowen et al., 2001) e representa uma capacidade 
altamente vantajosa para o indivíduo, podendo ser considerada um 
pré-requisito para uma vida normal (Teixeira E Alouche, 2007). 

O objetivo deste trabalho foi demonstrar, por meio de uma revisão 
bibliográfica, a efetividade do treinamento de dupla tarefa no desem-
penho funcional em idosos.  

 
MÉTODO 
 Utilizou-se como metodologia a revisão bibliográfica, que consiste na 
procura de referências teóricas para análise do problema de pesquisa, 
e, a partir das referências publicadas, gerar contribuições científicas 
ao assunto em questão (Liberali, 2011).  

A dupla tarefa pode ser definida como o ato de realizar uma 
atividade primária, para a qual se destina o maior foco da 
atenção, incorporada a uma segunda atividade, executada ao 
mesmo tempo (O’Shea et al., 2002).
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REVISÃO De LITERATURA 
ENVELHECIMENTO 
Em todo o mundo, o número de pessoas com 60 anos ou mais está cres-
cendo mais rapidamente do que o de qualquer outra faixa etária.  A  
população de idosos, pessoas com 60 anos ou mais, cresceu 7,3 mi-
lhões entre 1980 e 2000, totalizando mais de 14,5 milhões em 2000. O  
Brasil, até 2025, será o sexto país em número de idosos (World Health 
Organization – WHO, 2005). 

O aumento do número de anos é decorrente da redução nas taxas 
de fertilidade e do acréscimo da longevidade nas últimas décadas. Em 
todos os países observam-se quedas abruptas nas taxas de fertilidade. 
Além disso, estima-se que, até 2025, 120 deles alcançarão taxas de fer-
tilidade total abaixo do nível de reposição (média de fertilidade de 2,1 
crianças por mulher). Atualmente, 70 países já possuem taxa de ferti-
lidade menor que o nível de reposição, sendo que, em 1975, apenas 22 
países possuíam esse índice (WHO, 2005). 

O envelhecimento é um fenômeno do processo da vida assim como 
a infância, a adolescência e a maturidade, e é marcado por mudanças 
biopsicossociais específicas, associadas à passagem do tempo. No en-
tanto, este fenômeno varia de indivíduo para indivíduo, podendo ser 
determinado geneticamente ou ser influenciado pelo estilo de vida, 
pelas características do meio ambiente e pela situação nutricional de 
cada um (Ávila, Guerra e Meneses, 2007). 

O processo de envelhecimento extrapola a biologia e perpassa  
todos os aspectos da vida de um indivíduo. Com o tempo, mudam as 
dimensões psíquicas da pessoa, mudanças decorrentes de um acúmulo 
de experiência de vida. Tais experiências são o resultado dos aconte-
cimentos vividos e de sua elaboração, comportam paradoxos, sendo 
potencialmente produtivas, mesmo no caso de vivências afetivamente 
negativas como a aposentadoria e as perdas de vínculos por afastamento 
ou morte. O comportamento de uma pessoa diante de determinadas 
situações está de acordo com os hábitos, gostos e estilo de vida adquiri-
dos e elaborados ao longo dos anos. Assim, a capacidade de adaptação às 
perdas e outras mudanças durante a vida determinam grandemente a 
capacidade de adaptação do indivíduo à idade avançada (Motta, 2005). 
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 TREINAMENTO DE DUPLA TAREFA  
O paradigma da dupla tarefa (DT) é utilizado desde meados da década 
de 1980 e caracteriza-se pela realização de duas tarefas concomitan-
tes. Teve seu início nos estudos da Psicologia, sendo absorvido pelos 
profissionais da reabilitação em Gerontologia como forma de avalia-
ção e treino de idosos na realização de uma segunda tarefa, enquanto 
a marcha é determinada como tarefa primária (Woolacott; Shumway-
-Cook, 2002). 

A capacidade de executar duas tarefas simultaneamente é neces-
sária e comumente utilizada pelos seres humanos no desempenho de 
diversas atividades cotidianas (Teixeira e Alouche, 2007; O’Shea et al., 
2002). Essa capacidade representa uma vantagem evolutiva já que per-
mite ao indivíduo executar diversas atividades concomitantes, com 
menor ativação neural, utilizando menos tempo, comparado com a 
realização das mesmas tarefas de forma isolada (Wu e Hallet, 2007). O 
prejuízo que uma - ou as duas - sofre é denominado interferência na 
dupla tarefa. Sua presença gera desvantagens e, inclusive, pode levar 
ao risco de lesões corporais, quando uma delas exige adequado contro-
le postural ou rastreio de riscos ambientais (Wang et al., 2009; Plum-
mer-D’amato et al., 2008). 

Em idosos, a busca pela concentração focal ao executar ações  
simultâneas compromete o equilíbrio postural, podendo causar dimi-
nuição da autonomia coletiva, alterações em atividades corriqueiras, 
depressão, declínio da mobilidade, medo e apreensão devido a maio-
res riscos de quedas, com consequente dependência e maiores gastos 
com tratamento de saúde (Gomes et al., 2012). As alterações na mobi-
lidade comprometem a realização de suas atividades de vida diária  
(Begate et al., 2009), além de aumentarem os riscos de quedas (Ferra-
tin et al., 2007), afetando, de maneira inevitável, a qualidade de vida 
dessa população.

Assim, uma série de tarefas motoras e cognitivas de variada com-
plexidade vem sendo utilizada de forma concomitante durante a  
avaliação do desempenho funcional de idosos. Como exemplos de  
tarefas motoras podem ser citados: transferir moedas de um bolso 
para outro; carregar um copo com água; carregar uma bandeja com  
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quatro copos de plástico; entre outros. Em relação às tarefas cognitivas a  
serem realizadas associadamente, encontram-se: repetir sentenças;  
repetir os dias da semana em ordem inversa; falar nomes de animais; 
formar palavras e sentenças após ouvir um avaliador soletrando-as; 
contar regressivamente de três em três ou de sete em sete; somar de 
dois em dois; responder a estímulos auditivos diferenciando os tons al-
tos dos tons baixos; entre outros (Shumway-Cook e Woollacott, 2000; 
Anand et al., 2003; Condron E Hill et al., 2002). 

 
DUPLA TAREFA X DESEMPENHO FUNCIONAL NO IDOSO 
 Pedroso et al. (2012) utilizou em seu estudo uma amostra de 21 idosos 
com doença de Alzheimer, cujos grupos foram divididos em GC (n = 
10) GE (n = 11): GC: prática regular de exercícios físicos; GE: programa 
de exercícios físicos com tarefas cognitivas. Os desfechos mensurados 
foram: número de quedas (questionário), função cognitiva (Meem), 
funções cognitivas (FAB), funções executivas (CDT), mobilidade fun-
cional e risco de queda (TUG) e equilíbrio em tarefas funcionais (BBS). 
Observou-se melhora do desempenho do GE em relação ao equilíbrio 
e funções executivas. A prática de exercícios com dupla tarefa pare-
ce ter contribuído para melhora cognitiva e motora dos indivíduos. 

Schwenk et al. (2010) utilizou um grupo de 61 idosos com demência, 
GC (n = 35) GE (n = 26).  As intervenções foram: GC: exercícios inespe-
cíficos de baixa intensidade; GE: treinamento de exercícios baseados 
em dupla tarefa concorrente motora ou cognitiva. A duração e frequên-
cia das intervenções foram: duas sessões de uma hora por semana,  
durante doze semanas. Características clínicas, marcha durante  
dupla tarefa (Gaitrite), cognição (somas e subtrações corretas). O trei-
namento melhorou significativamente o desempenho em dupla tarefa. 

Castro et al. (2018) realizou um estudo com 19 idosos que foram di-
vididos em dois grupos: Grupo Treinamento Resistido (n=10) (GT) e 
Grupo Treinamento Resistido com Tarefa dupla (n=9) (GT+TD). Com 

Tarefas motoras e cognitivas de variada complexidade vêm 
sendo utilizadas de forma concomitante durante a avaliação 
do desempenho funcional de idosos.
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duração de dez semanas, duas vezes por semana, com cargas varian-
do de 50% a 80% de 1RM e ambos os grupos participaram. O GT+TD 
realizou tarefas cognitivas aliadas aos exercícios do treinamento re-
sistido todos os dias do programa. Para avaliar, aplicaram-se os testes 
PRÉ treinamento e PÓS, a partir da Bateria de Testes Físicos e Funcio-
nais para Idosos da American Alliance for Health, Physical Education, 
Recreation and Dance (AAHPERD), Timed Up & Go (TUG), TUG com 
tarefa dupla, Mini Exame do Estado Mental (Meem), Teste do Relógio 
(TRD), Bateria de Avaliação Frontal (BAF). Para análise estatística foi uti-
lizado o teste Equações Estimativas Generalizadas (GEE) e Bonferroni. 
Os resultados relativos às capacidades: agilidade (AGIL), coordena-
ção (COO), flexibilidade (Flex), comparando os valores PRÉ e PÓS dos 
dois grupos, mantiveram-se iguais, sem diferente estatística. Os testes 
de resistência aeróbia (RAG) e resistência de força (Resisfor), entre os 
momentos PRÉ e PÓS, no GT e GT+TD, apresentaram uma melhora 
significativa. Igualmente, no índice de aptidão geral funcional (IAGF) 
houve melhora, mas apenas no GT+TD. No que se refere ao desem-
penho cognitivo, os dados evidenciaram que no Meem, TDR, entre o 
PRÉ e PÓS, ambos os grupos mantiveram os valores iniciais. Na BAF, os 
dois grupos apresentaram valores melhores no PÓS teste, obtendo um  
melhor desempenho cognitivo após dez semanas de treinamento  
resistido. Concluiu-se que as evidências apresentadas sobre a CF  
demonstraram que os idosos que participaram do programa de trei-
namento mantiveram AGIL, COO, Flex e melhoraram força muscular 
e resistência aeróbia, sendo que o grupo GT+TD melhorou significati-
vamente o IAGF. O GT+TD, PÓS treinamento, aprimorou a capacidade 
de realizar duplas tarefas. No Meem e TDR, os idosos mantiveram os 
resultados iniciais, e, na BAF, ambos os grupos melhoraram. 

CONCLUSÃO 
 A prática de exercícios com dupla tarefa parece ter contribuído para 
melhora cognitiva e motora dos idosos. Apresentaram melhoras no 
desempenho do equilíbrio, controle postural e marcha, proporcio-
nando independência e diminuindo o risco de quedas. Estes achados 
abordam alguns treinamentos que podem ser aplicados na prática de  
clínica, favorecendo a habilidade dos idosos em praticar multitarefas. 
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